Investimento portugueses: Mais 96 apartamentos em Maputo 

A Indiconstroi – Sociedade de Construções de Moçambique Lda., empresa moçambicana constituída por empresários portugueses, está a finalizar a construção de 96 apartamentos e uma área comercial de 600 metros quadrados, em Maputo, num investimento de oito milhões de dólares.
A obra, em fase final de construção, está inserida na Urbanização do Zimpeto a cargo da mesma empresa, que prevê a construção de 574 fogos perfazendo um investimento total de 47 milhões de dólares.

A localização deste novo núcleo urbano é um dos factores distintivos do empreendimento, uma vez que se situa junto dos acessos da nova circular de Maputo, junto ao estádio nacional do Zimpeto.

«Estamos muito satisfeitos com o bom acolhimento que o nosso projecto está a despertar, junto das autoridades moçambicanas e de prestigiados clientes locais» refere o empresário João Nogueira, administrador da Indiconstroi.

Segundo João nogueira, já foi iniciada a comercialização dos espaços, sendo que a procura está a ultrapassar a nossa oferta, por outro lado, já assegurada a instalação de uma agência do Millennium bim numa das lojas da urbanização.

«Apostamos na excelência da qualidade, com padrões europeus, sem esquecermos a competitividade do preço», sublinha o responsável frisando em seguida que «a Indiconstroi não quer entrar na febre da especulação imobiliária que se faz sentir no centro da cidade de Maputo». 

Redução do preço desmotiva produção de algodão em Sofala

A redução do preço de compra desta cultura de rendimento nesta campanha de comercialização agrícola como resultado da crise financeira internacional é o motivo da desmotivação dos comerciantes.
Este ano, o valor de compra do algodão caroço da primeira qualidade está fixado em 10.5 meticais por cada quilograma, oito da 2ª e cinco meticais da 3ª classe contra 15, 13 e 10 meticais aplicados, respectivamente, na comercialização passada. Consequentemente, alguns camponeses confessaram que a produção do chamado “ouro branco” vai ser relativamente baixa na campanha agrícola 2012/2013. 
Os distritos de Chemba e Marínguè lideram, neste momento, o cultivo de algodão ao nível da província de Sofala e os produtores do sector familiar mostram-se, aparentemente, arrependidos por ter aderido em massa este ano à prática desta cultura motivados com o preço aplicado no ano passado que consideraram como justo.

O governador de Sofala Carvalho Muária encorajou os camponeses a cultivarem o algodão como forma de contribuírem no combate à nudez, deixando a mensagem de esperança de que, um dia, o preço voltará a ser estimulante com a estabilização da economia mundial.

O presidente da Associação dos Produtores de Algodão (FONPA) em Marínguè, Carlos Mabuleza, propôs ao governador que aquele distrito acolhesse este ano o Fórum Provincial sobre a marcação do preço pelo facto daquela região contar com um grande número de produtores calculados em 10.151 operadores.

Marínguè conta ainda com 14 associações de produtores do algodão, das quais dez estão legalizadas, sendo que, na globalidade, atingiram nesta campanha 11.067.5 hectares cuja produção está estimada em sete mil toneladas contra seis mil da última safra.

Moçambique e Botswana assinam acordo sobre transporte
O Botswana vai passar a ter acesso ao Oceano Índico nos termos de um memorando de entendimento assinado com o governo de Moçambique.

 O Botswana deu início a um programa ambicioso para explorar reservas de carvão estimadas em 212 mil milhões de toneladas, a maior parte das quais a serem exportadas para os mercados asiáticos utilizando as rotas para oriente através do Zimbabwe e de Moçambique pelos portos de Beira e de Maputo.

Actualmente decorrem estudos de viabilidade económica para a expansão das infra-estruturas ferroviárias e portuárias, com estimativas preliminares a indicarem que o Botswana pode actualmente exportar 2 milhões de toneladas/ano através de Moçambique, quantidade que poderá subir para 60 milhões de toneladas/ano quando as infra-estruturas tiverem sido modernizadas e ampliadas.
More Jazz Series na sua II edição 

O saxofonista camaronês Manu Dibango está a caminho de Maputo para dois concertos ao lado do moçambicano, Moreira Chonguiça.
O primeiro concerto será realizado a 31 de Agosto corrente no Hotel Polana e o segundo, terá lugar no dia 02 de Setembro, em Ricatla (Marracuene), no espaço da FACIM. Este concerto resulta da parceria estabelecida entre a IPEX, entidade que promove a Feira Internacional de Maputo e a empresa More Promotions, que futuramente passará a cuidar da animação cultural durante a feira.

O concerto do Hotel Polana, é produzido pela More Promotions e contará com a actuação de Manu Dibango e a sua banda Soul Makossa Gang, assim como do Moreira Chonguiça, acompanhado pela “Moreira Project”.

Em Ricatla, para além de Manu Dibando, Moreira Chonguiça, vai desfilar no mesmo palco a Youth band e os artistas Chude Mondlane, João Cabral, Seth Suazi.

Os concertos musicais constituem a segunda edição do More Jazz Series, cuja primeira teve como cartaz o norte-americano Najee.

“Esta a será a segunda edição do More Jazz Series. É uma edição especial por primeiro trazermos a Moçambique uma figura sobejamente conhecida e que é ídolo de muitos africanos, o Manu Dibango. Mas outra razão concorre para que seja um evento excepcional, o facto de estarmos a alastrar o More Jazz Series para outros cantos. Estamos a expandir o jazz para outras comunidades, outras localidades. E essa é uma das missões do More Jazz Series, criar interactividade cultural em todo o território, abarcando sempre que possível, até localidade mais recônditas do país, pois Moçambique é todo este território e não apenas as cidades”, disse Moreira Chonguiça.

Num outro desenvolvimento, Moreira Chonguiça realçou o desafio de animar a presente edição da FACIM.
